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APRESENTAÇÃO

A pesquisa na área de Microbiologia tem se expandido de forma impressionante nos 
últimos anos. Seja na área de pesquisa médica, no manejo e controle de infecções, ou nas 
áreas de biotecnologia, nutrição, produção de alimentos, produção de medicamentos ou 
indústria, sempre o conhecimento a respeito de microbiologia mostra-se necessário. E é 
fundamental poder acompanhar este desenvolvimento, através do estudo acerca do tema. 
O livro “Microbiologia Básica e Aplicada” nos dá uma mostra do tipo de pesquisa que se 
vem fazendo atualmente na área de Microbiologia geral.

Esta obra é composta por trabalhos científicos produzidos em diversas regiões do país 
na forma de artigos originais e de revisão, por pesquisadores capacitados, e abordam desde 
viroses transmitidas por dípteros ceratopogonídeos, como maruins, à entomologia forense, 
produção de cerveja utilizando leveduras não-convencionais e infecções odontogênicas 
causadas por Streptococcus e Staphylococcus, ou pneumonias causadas por Klebsiella 
pneumoniae; ainda temos a produção de biossurfactante por Cunninghamella elegans em 
condições extremas; a utilização de rizobactérias para a conservação de espécies vegetais 
florestais como Apuleia leiocarpa; e a produção de antimicrobianos através do uso de 
produtos naturais.

Ao longo dos oito capítulos que compõem esta obra, serão discutidos diferentes 
temas, com metodologia científica embasada em conceitos teórico-científicos aprovados 
por pares dentro da área de Microbiologia. Além disso, o livro traz conceitos importantes, 
todos atualizados e revistos. Isto faz com que “Microbiologia Básica e Aplicada” seja um 
livro voltado principalmente para estudantes e profissionais que desejam aprofundar mais 
seus conhecimentos nesta maravilhosa área, através de uma leitura rápida e dinâmica.

Todas as publicações da Atena Editora passam pela revisão de um Comitê de 
pesquisadores com mestrado e doutorado em programas de pós-graduação renomados no 
Brasil. Assim, este livro aqui apresentado é a soma de esforços para realizar um trabalho 
de qualidade, atualizado e devidamente revisado por pares.

Esperamos que você, caro leitor, aproveite bem nossa obra. Boa leitura.

Daniela Reis Joaquim de Freitas
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RESUMO: As infecções odontogênicas são 
originadas dos tecidos dentais e podem se 
disseminar para outros sítios anatômicos, podendo 
tornar-se complexas com comprometimento das 
vias aéreas, sepse, necrose tecidual, endocardite, 
mediastinite e infecções profundas do pescoço, 
podendo ser potencialmente fatais. Em geral, 
essas infecções têm caráter polimicrobiano, e 
os patógenos tradicionalmente apontados como 
agentes etiológicos são as bactérias dos gêneros 
Streptococcus (especialmente Streptococcus 
viridans, Streptococcus anginosus, Streptococcus 
mitis), Peptostreptococci, Prevotella e 
Fusobacterium. No entanto, diversos indícios 
têm sugerido outras espécies como patógenos 
emergentes. O objetivo desta pesquisa é realizar 
uma revisão da prevalência e perfis de resistência 
de patógenos envolvidos em infecções 
odontogênicas. A busca foi realizada nas bases 
de dados PubMed, sendo analisados artigos 
em língua inglesa e os descritores utilizados 
foram: “odontogenic infections”, “antibiogram” e 
“antimicrobial resistance”. Foram incluídos artigos 
que realizaram o isolamento e a determinação 
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da resistência/sensibilidade aos antimicrobianos dos agentes etiológicos isolados. Como 
esperado, a análise dos 13 artigos incluídos nesta revisão revelou que espécies do gênero 
Streptococcus configuraram como as mais predominantemente em 9 artigos. Todavia, foi 
possível observar que outros gêneros têm ganhado destaque como Staphylococcus, tendo 
sido apontado dentre os predominantes em 4 artigos, mesmo resultado para Prevotella. Os 
gêneros Enterococcus e Fusobacterium foram destacados em dois artigos. Outros gêneros 
citados entre os predominantes em pelo menos um artigo foram: Actinomyces, Bacteroides, 
Clostridium, Lactococcus, Peptostreptococcus, Propionibacterium e Nesseria. Em relação 
à resistência aos antimicrobianos, as drogas mais apontadas com menores eficácias 
foram Penicilina (5 artigos) e Clindamicina (4 artigos), seguidas por amoxicilina (3 artigos), 
ampicilina e eritromicina (2 artigos para ambas). É válido ressaltar que em alguns artigos 
foi demonstrado um elevado grau de resistência para os patógenos considerados como 
emergentes. Tomados em conjunto, os dados reunidos neste artigo apontam a complexidade 
da microbiota envolvida na patogênese das infecções odontogênicas e a crescente evolução 
de resistência observada nestas espécies. Estas informações são importantes para auxiliar 
os profissionais da odontologia na prevenção e manejo dessas infecções, além de ressaltar 
a importância do uso racional de fármacos. 
PALAVRAS-CHAVE: Patógenos orais; Estreptococos, Estafilococcus.

ABSTRACT: Odontogenic infections are originate from dental tissues and can spread to other 
anatomical sites. They are classified as complex with involvement of the airways, sepsis, 
tissue necrosis, endocarditis, mediastinitis and deep neck infections, which can be potentially 
fatal. In general, these infections are polymicrobial in nature, and the pathogens traditionally 
identified as etiological agents are bacteria of the Streptococcus genera (especially 
Streptococcus viridans, Streptococcus anginosus, Streptococcus mitis), Peptostreptococci, 
Prevotella and Fusobacterium. However, several evidences have suggested other species 
as emerging pathogens. The aim of this research is to review the prevalence and resistance 
profiles of pathogens involved in odontogenic infections. The search was carried out in the 
PubMed databases, with articles in English being analyzed and the descriptors used were: 
“odontogenic infections”, “antibiogram” and “antimicrobial resistance”. Articles that performed 
the isolation and determination of resistance/sensitivity to antimicrobial agents of the isolated 
etiological agents were included. As expected, the analysis of the 13 articles included in 
this review revealed that Streptococcus species were the most predominant in 9 articles. 
However, it was possible to observe that other genera have gained prominence such as 
Staphylococcus, having been pointed out among the predominant ones in 4 articles, the 
same result for Prevotella. The Enterococcus and Fusobacterium genera were highlighted 
in two articles. Other genera cited among the predominant ones in at least one article were: 
Actinomyces, Bacteroides, Clostridium, Lactococcus, Peptostreptococcus, Propionibacterium 
and Nesseria. Regarding antimicrobial resistance, the drugs most frequently mentioned 
with the lowest efficacy were Penicillin (5 articles) and Clindamycin (4 articles), followed 
by amoxicillin (3 articles), ampicillin and erythromycin (2 articles for both). It is worth noting 
that in some articles a high degree of resistance to pathogens considered to be emerging 
was demonstrated. Taken together, the data gathered in this article point to the complexity 
of the microbiota involved in the pathogenesis of odontogenic infections and the increasing 
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evolution of resistance observed in these species. This information is important to help 
dentistry professionals in the prevention and management of these infections, in addition to 
highlighting the importance of the rational use of drugs.
KEYWORDS: Oral pathogens; Streptococci, Staphylococci.

1 | 	INTRODUÇÃO
As infecções de origem odontogênica constituem um grave problema de saúde 

pública no Brasil e em outros países ao redor do mundo (JOHNSON; FOY; ELLINGSEN; 
NELSON et al., 2021; LAMENHA-LINS; CAVALCANTI-CAMPELO; CAVALCANTE-SILVA; 
RODRIGUES-MOTA et al., 2020; TORMES; DE BORTOLI; JUNIOR; ANDRADE, 2018). 
As causas mais comuns de infecções odontogênicas são cárie dentária, restaurações 
profundas ou falha no tratamento do canal radicular, pericoronite e doença periodontal 
(OGLE, 2017).

Estas infecções ocorrem em situações onde os mecanismos de defesa do hospedeiro 
estão deficientes, e são originadas dos tecidos dentais e de suporte podendo se disseminar 
para os espaços faciais subjacentes (KAKOSCHKE; EHRENFELD; MAST, 2020; OGLE, 
2017). Algumas comorbidades como diabetes e cirrose hepática, podem predispor ao 
agravamento rápido da infecção e dificultar seu tratamento (BALI; SHARMA; GABA; KAUR 
et al., 2015; QU; LIANG; JIANG; QIAN et al., 2018; RIEKERT; KREPPEL; ZOLLER; ZIRK 
et al., 2019).

A gravidade da infecção está diretamente associada ao perfil de virulência dos 
patógenos envolvidos neste processo e ao nível de imunodeficiência do hospedeiro 
(IGOUMENAKIS; GKINIS; KOSTAKIS; MEZITIS et al., 2014; KESWANI; VENKATESHWAR, 
2019). Quanto maior a virulência dos microrganismos causadores deste processo, ou quanto 
menos eficientes os mecanismos de defesa do hospedeiro, maior a probabilidade de que 
o paciente desenvolva uma infecção grave (RAJENDRA SANTOSH; OGLE; WILLIAMS; 
WOODBINE, 2017; WEISE; NAROS; WEISE; REINERT et al., 2019). 

As infecções de origem odontogênica variam de abscesso periférico a infecções 
superficiais e profundas, levando a infecções graves na região da cabeça e pescoço 
(CHANDRA; RAO; MANZOOR; ARUN, 2017). Elas tornam-se complexas ao causar 
complicações graves, como comprometimento das vias aéreas, sepse, necrose tecidual, 
endocardite, mediastinite e infecções profundas do pescoço (IGOUMENAKIS; GKINIS; 
KOSTAKIS; MEZITIS et al., 2014; OGLE, 2017; WEISE; NAROS; WEISE; REINERT et al., 
2019).

Em geral, a etiologia dessas infecções tem caráter polimicrobiano, envolvendo 
microrganismos aeróbios e anaeróbios que fazem parte da microbiota normal da cavidade 
oral (OGLE, 2017; ROBERTSON; SMITH, 2009; YUVARAJ, 2016). São patógenos 
comuns em infecções odontogênicas bactérias dos gêneros Streptococcus (especialmente 
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Streptococcus viridans, Streptococcus anginosus, Streptococcus mitis) Peptostreptococci, 
Prevotella e Fusobacterium (IGOUMENAKIS; GKINIS; KOSTAKIS; MEZITIS et al., 2014; 
ROBERTSON; SMITH, 2009; YUVARAJ, 2016). Outros gêneros de bactérias aeróbias, 
como Staphylococcus sp. e Enterococcus sp. têm sido considerados como emergentes 
em infecções odontogênicas e despertam preocupação devido ao elevado número 
de linhagens com perfis de hipervirulência e resistência a múltiplos antibióticos (BAHL; 
SANDHU; SINGH; SAHAI et al., 2014; YUVARAJ, 2016).

Apesar das novas políticas públicas de saúde bucal focadas na prevenção, a 
incidência dessas infecções ainda tem aumentado nos últimos anos, visto que a higiene 
oral continua precária, a dieta moderna altamente cariogênica (rica em açucares e 
carboidratos), e o acesso ao atendimento público odontológico cada vez mais difícil 
(CAMARGOS; MEIRA; AGUIAR; ABDO et al., 2016). É importante ressaltar que esses 
tratamentos emergenciais necessitam de recursos hospitalares como internação, exames 
laboratoriais, equipe multidisciplinar e medicações endovenosas (CHRISTENSEN; HAN; 
DILLON, 2013; GAMS; SHEWALE; DEMIAN; KHALIL et al., 2017). Destaca-se também 
o aumento de casos que necessitam de internação em Unidades de Terapia Intensiva 
(UTIs), o que torna o tratamento mais oneroso aos cofres públicos (FU; MCGOWAN; SUN; 
BATSTONE, 2018).

Os pacientes internados para o tratamento de infecções odontogênicas têm a 
qualidade de vida fortemente prejudicada nos aspectos socioeconômicos e psicológicos. 
Além disso, devido à complexidade do diagnóstico e tratamento, estas infecções resultam 
em grandes custos ao sistema público de saúde. Neste sentido, o objetivo deste estudo é 
realizar uma revisão do perfil de resistência aos antimicrobianos dos agentes etiológicos 
envolvidos em infecções odontogênicas a partir de artigos publicados entre 2018 e 2020.

2 | 	METODOLOGIA 
O trabalho desenvolvido trata-se de um estudo exploratório realizado por meio 

de pesquisa bibliográfica de artigos publicados entre 2018 e 2020. A busca foi realizada 
nas bases de dados Pubmed e os descritores utilizados foram: “odontogenic infections”, 
“antibiogram” e “antimicrobial resistance”. Foram incluídos artigos baseados na leitura dos 
resumos que realizaram a determinação da resistência/sensibilidade aos antimicrobianos 
dos agentes etiológicos isolados. E os critérios de exclusão: artigos de revisão, estudos 
clínicos, estudos realizados com animais, artigos que não identificaram os agentes 
etiológicos, artigos que não realizaram avaliação da resistência/sensibilidade aos 
antimicrobianos. 
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3 | 	REVISÃO

3.1	 Análise da prevalência de microrganismos em infecções odontogênicas e 
perfis de resistência aos antimicrobianos

Utilizando as palavras-chave e os critérios de inclusão/exclusão selecionados, 
foram selecionados 13 artigos publicados entre os anos de 2018 e 2020 (Tabela 1). Como 
esperado, a análise dos 13 artigos incluídos nesta revisão revelou que espécies do gênero 
Streptococcus configuraram como as mais predominantemente em 9 artigos. Todavia, foi 
possível observar que outros gêneros têm ganhado destaque como Staphylococcus, tendo 
sido apontado dentre os predominantes em 4 artigos, mesmo resultado para Prevotella. 
Os gêneros Enterococcus e Fusobacterium foram destacados em dois artigos. Outros 
gêneros citados entre os predominantes em pelo menos um artigo foram: Actinomyces, 
Bacteroides, Clostridium, Lactococcus, Peptostreptococcus, Propionibacterium e Nesseria. 
Em relação à resistência aos antimicrobianos, as drogas mais apontadas com menores 
eficácias foram Penicilina (5 artigos) e Clindamicina (4 artigos), seguidas por amoxicilina 
(3 artigos), ampicilina e eritromicina (2 artigos para ambas). A seguir apresentamos os 
principais achados destes artigos.

Local Período do 
estudo

Pacientes 
envolvidos 
no estudo

Microrganismos 
mais prevalentes 
encontrados

Antibióticos com 
menores eficácias Referências

Estados 
Unidos

2002 a 
2012 131

Streptococci 
alfa-hemolíticos, 
Streptococcus 
milleri, Prevotella 
e Staphylococcus 
coagulase-negativo.

Clindamicina e 
Eritromicina

PLUM; MORTELLITI; 
WALSH, 2018

Austrália 2006 a 
2014 185 Não detalhado à nível de 

espécie Penicilina G e Amoxicilina
LIAU; HAN; 
BAYETTO; MAY et 
al., 2018

India 2013 a 
2014 100

Streptococcus do grupo 
viridans, S. aureus, F. 
nucleatum

Penicilina e Clindamicina

Alemanha 2012 a 
2017 483

S. viridan, S. epidermidis, 
E. faecalis e Prevotella 
oris

Clindamicina e 
Eritromicina

WEISE; NAROS; 
REINERT et al., 2019

Mexico X 14 Clostridium beijerinckii, 
Lactococcus lactis

Dicloxacilina, Cefazolina, 
Clindamicina

(LOPEZ-GONZALEZ; 
VITALES-NOYOLA; 
GONZALEZ-
AMARO; MENDEZ-
GONZALEZ et al., 
2019)

Nigéria 2014 a 
2015 55 S. aureus e Proteus 

mirabilis
Ceftriaxona e 
Amoxicilina-clavulanato

(ADAMSON; 
ADEYEMI; 
GBOTOLORUN; 
ODUYEBO et al., 
2019)
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Polônia X 52

Actinomyces naeslundii, 
Actinomyces 
odontolyticus e 
Propionibacterium 
propionicum

Ampicilina

(BOGACZ; 
MORAWIEC; 
SMIESZEK-
WILCZEWSKA; 
JANOWSKA-
BOGACZ et al., 2019)

França 2004 a 
2014 653

Streptococcus do 
grupo F, Streptococcus 
alfa-hemolítico 
e Streptococcus 
constellatus

Gentamicina, 
Clindamicina, 
Amoxicilina-ácido 
clavulânico

(DELBET-DUPAS; 
DEVOIZE; 
DEPEYRE; MULLIEZ 
et al., 2019

Coreia do 
Sul

2007 a 
2016 1772 S. viridans e Nesseria sp. Penicilina G e Ampicilina (KANG; KIM, 2019)

Índia 2012 a 
2016 142 Peptostreptococcus e S. 

viridians Amoxicilina
(SEBASTIAN; 
ANTONY; JOSE; 
BABU et al., 2019).

Alemanha 2012 a 
2015 200

Streptococcus, 
Fusobacterium, 
Prevotella e Bacteroides

Cefuroxime e Cefoxitina (BAUM; HA-PHUOC; 
MOHR, 2020)

Japão 2013 246 Prevotella spp. e 
Streptococcus spp Penicillina

(KANEKO; 
MATSUMOTO; 
IWABUCHI; SATO et 
al., 2020

Índia 2013 a 
2016 124

Staphylococcus aureus, 
Enterococcus sp. e 
Streptococcus sp.

Penicillina (UPPADA; SINHA;  
2020).

Tabela 1. Artigos publicados entre 2018 e 2020 demonstrando a prevalência de microrganismos em 
infecções odontogênicas e os perfis de resistência aos antimicrobianos.

Pesquisadores da Austrália analisaram retrospectivamente os dados de infecções 
odontogênicas internadas no Royal Adelaide Hospital durante um período de 9 anos (2006 
a 2014). Um total de 672 pacientes foram atendidos no período, no entanto os dados 
microbiológicos estavam disponíveis para apenas 447 casos. Os autores encontraram que 
a maioria das infecções foram polimicrobianas; contudo, as espécies mais prevalentes 
não foram detalhadas na publicação. Em apenas 185 casos foram avaliados o perfil de 
resistência aos antimicrobianos, sendo encontrado uma taxa de microrganismos resistentes 
de 17,8%. Os maiores níveis de resistência foram observados para Penicilina G (10,8%) 
e Amoxicilina (9,7%). Os pacientes com linhagens resistentes demonstram resultados 
clínicos marcadamente piores (maiores tempos de internação e menores taxas de sucesso 
à terapia cirúrgica inicial (LIAU; HAN; BAYETTO; MAY et al., 2018).

Um estudo retrospectivo foi realizado a partir de dados coletados de pacientes 
submetidos à drenagem de abscessos odontogênicos (n = 131) de 2002 a 2012 atendido 
em uma instituição acadêmica de Nova Iorque (Upstate Medical University). Os autores 
observaram uma maior prevalência de infecções polimicrobianas nestes pacientes 
(60,3%), chegando a 70% nos casos pediátricos. As bactérias mais comuns foram do 
gênero Streptococcus (66,4%), dos quais 33,6% foram do grupo dos estreptococos alfa 
hemolíticos e 32,1% foram classificados como Streptococcus milleri. Bactérias do gênero 
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Prevotella (16,8%) e estafilococos coagulase-negativos (14,5%) também foram prevalentes. 
Interessantemente, Candida sp. e Morganella spp. foram mais comuns em crianças do que 
em adultos, para os outros tipos de patógenos a prevalência foi igual nos dois grupos 
avaliados. Resistência aos antibióticos foi observada em sete patógenos diferentes, 
principalmente em isolados de Morganella morganii (100% de isolados resistentes à 
amplicilina e cefazolina), Stomatococcus (50% de isolados resistentes à clindamicina e/ou 
penicilina), Lactobacillus (33% de isolados resistentes à clindamicina e/ou penicilina), S. 
miller (35% de isolados resistentes à eritromicina; 33% à clindamicina). A resistência aos 
antibióticos em patógenos foi mais comum em pacientes adultos, exceto para M. morganii 
(isolada apenas em casos pediátricos) (PLUM; MORTELLITI; WALSH, 2018).

Shakya e colaboradores (2018) realizaram um estudo prospectivo de 100 casos 
consecutivos de infecções odontogênicas tratadas na Faculdade Governamental de 
Odontologia (Government College of Dentistry) na Índia. Nestes pacientes, a cárie 
foi a doença dentária mais frequente (53,27%) associada à etiologia das infecções 
odontogênicas, sendo o primeiro molar inferior o dente mais frequentemente acometido 
(41,9%). Streptococcus do grupo viridans (47,05%) foram os microrganismos aeróbios mais 
isolados, seguidos por S. aureus (19,60%) e E. faecalis (7,84%). Dentre os anaeróbios, os 
mais prevalentes foram Fusobacterium nucleatum	  (16,92%), Prevotella sp. (10,77%) 
e Peptostreptococcus sp. (7,69%). Em geral, os microrganismos aeróbios apresentaram 
sensibilidade os antibióticos avaliados, com exceção de Metronidazol (como esperado 
pelos autores). Por outro lado, penicilina apresentou baixa ação contra todas bactérias 
anaeróbicas, assim como clindamicina contra os isolados de F. nucleatum e Prevotella sp. 
(SHAKYA; SHARMA; NEWASKAR; AGRAWAL et al., 2018) 

Outro estudo foi realizado no México com apenas 14 pacientes identificou em 
média 3 isolados em cada caso de infecção odontogênica maxilofacial. As espécies mais 
prevalentes foram: Clostridium beijerinckii (37%), Lactococcus lactis (33,3%), Clostridium 
spp. (15%), Streptococcus anginosus (13,3%). Para todos os microrganismos, as menores 
taxas de susceptibilidade foram à dicloxacilina (5,5%), cefazolina (36%), clindamicina 
(47,2%), ceftriaxona (59,7%) (LOPEZ-GONZALEZ; VITALES-NOYOLA; GONZALEZ-
AMARO; MENDEZ-GONZALEZ et al., 2019).

Adamson et al. (2019) realizaram um estudo com objetivo de isolar os microrganismos 
envolvidos em infecções odontogênicas em um hospital na Nigéria entre 2014 e 2015. 
Dos 55 casos atendidos, 42 (76,4%) resultaram em cultura positiva para bactérias. Os 
isolados mais prevalentes foram S. aureus (22%) e Proteus mirabilis (16%). No geral, 52% 
dos organismos isolados foram sensíveis a amoxicilina-clavulanato, 70% eram sensíveis a 
Ceftriaxona, enquanto 24% eram resistentes a ambos os antibióticos. Análises estatísticas 
indicaram que a Ceftriaxona foi estatisticamente mais potente na inibição do crescimento 
de bactérias do que amoxicilina-clavulanato (ADAMSON; ADEYEMI; GBOTOLORUN; 
ODUYEBO et al., 2019).
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Na Polônia foi conduzido um estudo comparativo sobre o perfil de suscetibilidade 
de bactérias isoladas de 26 pacientes com abscessos odontogênicos intraorais e aquelas 
obtidas de 26 indivíduos com cirurgia dentária ambulatorial. Actinomyces naeslundii (17 
isolados), Actinomyces odontolyticus e Propionibacterium propionicum (4 isolados para 
ambos) foram as espécies mais isoladas. As maiores taxas de resistência foram encontradas 
para ampicilina (BOGACZ; MORAWIEC; SMIESZEK-WILCZEWSKA; JANOWSKA-
BOGACZ et al., 2019).

Uma interessente pesquisa realizada por Delbet-Dupas et al (2019) na França 
analisou os dados de pacientes com infecção odontogênica severa, atendidos entre 2004 
e 2014. Durante este período foram registrados 653 casos, e 535 (81,9%) pacientes 
tiveram esfregaços coletados durante a cirurgia e 477 teve exame positivo. Em 377 destes 
nenhuma bactéria predominante foi isoladas (microbiota orofaríngea polimórfica), enquanto 
nos 100 restantes uma a três espécies bacterianas não comensais ou patogênicas foram 
isoladas. As bactérias mais comuns isoladas foram Streptococcus do grupo F (22 swabs), 
Streptococcus alfa-hemolítico (18 swabs), e Streptococcus constellatus (16 swabs). Em 
relação ao resultado do antibiograma, 78% dos isolados eram resistente à gentamicina, 
36% à clindamicina e 23% resistentes ou com sensibilidade intermediária à amoxicilina-
ácido clavulânico (DELBET-DUPAS; DEVOIZE; DEPEYRE; MULLIEZ et al., 2019).

No trabalho de Kang e Kim. (2019) foi determinado a resistência aos antibióticos 
de bactérias isoladas de 1772 casos de abscessos maxilofaciais odontogênicos ocorridos 
entre 2007 e 2016 em um hospital na Corea do Sul. Um total de 2.489 isolados bacterianas 
foram obtidas (2.101 Gram-positivas e 388 Gram-negativas). S. viridans foi o microrganismo 
predominante, correspondendo a 80% dos Gram-positivos obtidos, dentre os Gram-
negativos bactérias do gênero Nesseria se destacaram. No entanto, as mais elevadas 
taxas de resistência poram encontradas para S. aureus (frente à penicilina G e ampicilina) 
e Klebsiella pneumoniae (frente à ampicilina) (KANG; KIM, 2019).

Uma pesquisa realizada na Índia analisou amostras de 142 pacientes com infecções 
do espaço fascial de cabeça e pescoço de origem odontogênica entre 2012 e 2016. 
Destes, 17 amostras eram estéreis e dos 125 casos restantes o organismo aeróbio mais 
comumente isolado foi S. viridians (34,49%), enquanto o gênero anaeróbio mais comum 
foi Peptostreptococcus (61,11%). Os autores destacam uma alta taxa de resistência à 
amoxicilina em todos os isolados obtidos (96,55%), e correlacionaram com o uso empírico 
desta droga (SEBASTIAN; ANTONY; JOSE; BABU et al., 2019). Já em outro estudo 
reallizado com 124 pacientes, provenientes da zona rural da Índia, com infecção do espaço 
orofacial de origem odontogênica, os microrganismos mais isolados foram Staphylococcus 
aureus (43,7%), seguido por espécies de Enterococcus (22.9%) e Streptococcus (18.7%). 
Os autores destacam que vários microrganismos isolados neste estudo mostraram 
resistência à penicilina (UPPADA; SINHA, 2020).

Weise e colaboradores realizaram um estudo retrospectivo com pacientes que 
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necessitaram de internação hospitalar devido a infecções odontogênicas com progressão 
para sepse. A pesquisada ocorreu entre 2012 e 2017 no Hospital Universitário de 
Tuebingen (Alemanha). Do total de 483 pacientes, 16 tiveram progressão para sepse. 
Os swabs intraoperatórios destes indivíduos demonstraram um espectro polimicrobiano 
aeróbio e anaeróbio típico de bactérias orais, especialmente anaeróbios e estreptococos, 
principalmente S. viridans (75%) seguido por S. epidermidis (38%), E. faecalis (31%) e 
Prevotella oris (31%). As maiores taxas de resistência foram observadas para Clindamicina 
e Eritromicina (WEISE; NAROS; WEISE; REINERT et al., 2019).

Outro estudo conduzido na Alemanha abordou diversos aspectos relacionados à 
eficácia do tratamento de infecções odontogênicas. Foram analisados 200 casos ocorridos 
durante 2012 a 2015. O exame microbiológico foi para 70 casos, com predominância de 
espécies de Streptococcus (27%), Fusobacterium (19%), Prevotella (16%) e Bacteroides 
(14%). Os antibíoticos com menores eficácias foram Cefuroxime e Cefoxitin (BAUM; HA-
PHUOC; MOHR, 2020). Posteriormente, outro estudo realizado na Alemanha apontou para 
uma elevada taxa de resistência de espécies de Streptococcus, destacando-se a resistência 
à clindamicina (HEIM; JURGENSEN; KRAMER; WIEDEMEYER, 2021).

Kaneko et al. (2020) reportaram o primeiro estudo no Japão de vigilância de 
susceptibilidade antimicrobiana de isolados recuperados de infecções odontogênicas. O 
estudo incluiu 51 instituições e 246 amostras. Os gêneros predominantemente identificados 
nestas amostras foram Prevotella spp. e Streptococcus spp. Os isolados de Prevotella spp. 
apresentaram marcante resistência à penicilinas e cefemas. Foram também encontradas 
cepas de Prevotella resistentes aos macrolídeos, quinolonas e clindamicina (KANEKO; 
MATSUMOTO; IWABUCHI; SATO et al., 2020).

4 | 	CONCLUSÃO
Em síntese, os dados analisados nestes estudos confirmam que as espécies do 

gênero Streptococcus configuraram como as mais predominantemente. Todavia, foi possível 
observar a importância de outros gêneros como Staphylococcus, Prevotella, Enterococcus 
e Fusobacterium. Em relação à resistência aos antimicrobianos, as drogas mais apontadas 
com menores eficácias foram Penicilina e Clindamicina. É válido ressaltar que em alguns 
artigos foi demonstrado um elevado grau de resistência para os patógenos considerados 
como emergentes. 

Tomados em conjunto, os dados reunidos neste artigo apontam a complexidade da 
microbiota envolvida na patogênese das infecções odontogênicas e a crescente evolução 
de resistência observada nestas espécies. Estas informações são importantes para auxiliar 
os profissionais da odontologia na prevenção e manejo dessas infecções, além de ressaltar 
a importância do uso racional de fármacos.
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